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Muita gente me pergunta como 
é possível em um só jornal es-

creverem tantas pessoas com idéias 
tão diferentes. Muitos leitores es-
tranham o fato, porque com raras 
exceções, os veículos de comunica-
ção acabam de uma forma ou de ou-
tra tomando algum partido. Hoje, o 
JCI (Jornal Comércio e Indústria), 
com 40 páginas, tem espaço para 
que a Prefeita defenda suas idéias 
e seus opositores em contraparti-
da, também defendam as suas. O 
Rafael , que é hoteleiro em Cuba-
tão e também nosso colaborador, 
em algum momento, chateado com 
tanto imposto e com tanta desfaça-
tez de certos políticos e dirigentes 
públicos, acaba desopilando e sol-
tando os cachorros em seus textos. 
Esse é um direito que nossos colu-
nistas têm, e embora nem sempre 
concordemos com tudo que eles di-
zem, vamos sempre ser os primei-
ros a defender o direito de cada um 

falar o que pensa, mesmo que isso, 
em alguns momentos, acabe geran-
do sérias polêmicas para o editor 
administrar. Mas, o que importa 
mesmo é que agindo assim, estare-
mos alinhados com a liberdade de 
expressão dos nossos colunistas. 
Enfim, democracia tudo.

   Democracia é tudo

Rolando Roebbelen
  Editor do JCI 

Jornal Comércio & Indústria

      Visite o nosso site e conheça a versão online 
                      www.jcicubatao.com

Veja todas as edições já lançadas, fotos de eventos, vídeos e matérias  
                ESTAMOS AGUARDANDO SUA VISITA. VENHA!
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 O lugar 
certo para 
tirar a sua 
carteira de 
motorista

                                              ESPAÇO DESTINADO À MANIFESTAÇÃO DOS NOSSOS LEITORES 

 Profissional do Mês

Resposta ao sr. Vanilson Mattos 
Vice presidente da Associação
 Comercial e Industrial de Cubatão 
(ACIC) 
 Esta presidência tomou ciência da 
nota publicada pelo atual vice presidente 
da ACIC Cubatão, sr. Vanilson Mattos, 
neste jornal, com total estranheza, notada-
mente no fato da afirmação de que o vice 
presidente “não é mais bem vindo na atual 
diretoria..” e não é mais convocado desde as 
últimas duas reuniões, e ainda, que fora ex-
cluído da lista de e-mails. Queremos afirmar 
ao atual vice presidente, sr. Vanilson,  que 
sempre será uma honra recebê-lo em nossas 
reuniões. Não deliberamos para que o sr. 
não participe e deixe de receber nossas co-
municações internas com convocações de 
nossas reuniões ordinárias. Deve ter havido 
algum equívoco, ou com a sua viagem, nos 
últimos tempos ao exterior, seu e-mail en-
contra-se indisponível. Solicitamos verificar, 
porque outras deliberações internas estão 
sendo tomadas pela atual diretoria, e é im-
portante que, apesar da sua ausência, tenha 
ciência dos trabalhos positivos que estamos 
realizando em prol do trabalho da nossa 
classe, como exemplo, nossa gestão, junto 
a administração municipal e a operadora 
do Cartão Servidor, para que as pendências 
financeiras de pagamento e quitação das 
dívidas do ‘Cartão Servidor’ sejam resol-
vidas imediatamente. Lamentamos que o 
sr. esteja ausente e viajando para o exterior 
neste instante: sua ajuda seria extremamente 
importante nesta luta, e de grande valia para 
todos nós comerciantes, que necessitamos de 
união e esforços para conquistar o que nos é 
de direito! Quanto a sua licença ou saída da 
diretoria por decisão de “força maior”, con-
vém dizer que é de direito e devem seguir os 
ritos administrativos que cercam o Estatuto 
da nossa Associação. Aqueles que conhecem 

o regimento interno da ACIC sabem que 
afastamentos, solicitações, licenças e desliga-
mentos e pedidos de análise direta da direto-
ria da Entidade, se dão por meio de pedidos 
administrativo e interno, e não por mani-
festação pública, até porque o sr. é o atual 
vice presidente da Associação, e quaisquer 
manifestação pública de repúdio, opinião ou 
críticas são recebidas internamente para que 
sejam apuradas e tomadas as devidas provi-
dências. Assim, cabe ao sr. vice presidente, 
por estar fora do Brasil,  analisar de que 
forma este seu pedido de licença poderá nos 
ser enviado à diretoria, para análise do que 
se solicita. Tão logo tenhamos as resoluções 
deliberativas, poderemos lhe enviar resposta 
ao solicitado. Caso não tenhamos esta co-
municação, nosso departamento jurídico 
poderá interpretar sua ausência às reuniões 
deliberativas como “injustificada”. Desta 
forma damos por encerrado este assunto, e 
agradecemos a manifestação. Antonio Tei-
xeira - presidente da ACIC

O espelho d’água secou

 Hora hora! ! !  Se  não bastasse  a  fa l -
ta  de arrecadação (s ic )  fa l ta  de ver -
gonha,  fa l ta  de internet  e  l inha te le -
fônica em at ividade nas  escolas ,  fa l ta 
de estrutura funcional  da equipe,  fa l -
ta  saúde e  a  fa lência  total  da Caixa 
de ‘ Imprevidência’  dos servidores , 
bom.. .  Melhor parar ,  pois  ter ia  que 
escrever um l ivro à  respeito.  Pois 
bem, agora devido à  responsabi l ida-
de de insucessos  e  f iascos ,  o Poder 
Executivo tenta  a  la  ‘Evo Morales ’ 
,  confiscar  sem sucesso o prédio do 
Poder Legis lat ivo,  desconhecendo 
totalmente que este  é  parte  integran-
te  do projeto arquitetônico do Paço 
Municipal  Piaçaguera,  compreenden-
do os  “Blocos Executivo,  Legis lat i -
vo e  Cultural ,  e  o Espelho d´água, 
(obras  estas  ideal izadas  pelo Eng° 
Aurél io Araújo e  construídas  na ges -
tão do Eng° Zadir  Castelo Branco, 
ambos prefeitos  nomeados pela  Dita -
dura Mil i tar)  que virou um imenso 
cimentado,  cheio de poças  de água. 
Trocando em miúdos,  ser ia  o mesmo 
que o Governo Federal  sol ic i tasse  a 
entrega dos prédios  do Supremo Tri -
bunal  Federal  ou da Câmara dos De-
putados,  ou mesmo, se  resolvesse  co-
brar  a luguel  por ta is  imóveis .  Após 
estas  considerações ,  não duvido que 
antes   do  apagar das  luzes  que já  bate 
a  porta ,  venham propostas  semelhan-
tes  em forma de Projetos  de Lei , 
pedindo autorização do Legis lat ivo 
para ‘Pavimentar   e  I luminar a  Via 
Láctea’ ,   construir  praças  de pedágio 
nas  entradas  da Cidade,  ou mesmo, 
ref lorestar  os  Jardins  da Babi lônia’ . 
Só resta  dizer :  Deus lhe pague,  (mas, 
com o Ecopag) .  Aluís io  Gomes Lua 
de Souza   

Nossas homenageadas de Julho de 2016

Não foram poucos os leitores do JCI (Jornal Comércio & Indústria) que entraram em con-
tato com a redação para recomendar as três garotas que trabalham na recepção do 
Supermercado da Rede Krill, localizado na Avenida Martins Fontes, para esta coluna.  

Andressa Sales, Kely Pivato e Ana Cristina Prado, sabem de verdade receber os clientes do Su-
permercados Krill. Sempre alegres e com um grande sorriso, as meninas atendem todos com 
muito carinho e simpatia. É por isso que o JCI decidiu elegê-las  as funcionárias ‘ATENDIMENTO 
NOTA 10’ de julho de 2016. Parabéns ao gerente sr. Moises pela qualidade da equipe. 

    Nivaldo Pereira (O Jacaré)

Atendimento Nota 10

Nivaldo Pereira, de 62 anos é diretor 
da ‘JACARÉ DISTRIBUIDORA’. 

Distribui o JCI Jornal Comércio & 
Indústria, o Jornal Acontece, panfletos 
da Popular Farma, Sorridents Clínicas 
Odontológicas, Rede Krill de Super-
mercados, Sorveteria Milk Shake MIX e 
todo tipo de publicidade de muitos ou-
tros negócios em Cubatão e Região. Sua 
mais recente atividade é a distribuição de 
produtos de limpeza. Para exercer essas 
atividades, Nivaldo, mais conhecido sim-
plesmente por ‘Jacaré’ tornou-se micro 
empreendedor individual, tem seu CNPJ 
e fornece nota fiscal. Mas sua história 
de trabalho começou muito antes.Nas-
cido na Cota 95 é pai de Fabiano, que é 
fisioterapeuta e Luciana, que é secretária 

www.farmaciasilvestre.com.br   MATRIZ: Av. Martins Fontes,356
 Vila Nova - Cubatão - (13) 3361 - 9000

  
FILIAL 1: Av. 9 de Abril, 2247

 Centro - Cubatão - (13) 3361-9002

 FILIAL 2: Av. Pres. Costa e Silva, 570 
Boqueirão - Praia Grande  (13) 3474-4343

                                                                                      

     Distribuidor

Nivaldo Pereira (o Jacaré)
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  JACARÉ DISTRIBUIDOR
Telefone: (013) 9 8855 1722

pública. Quando garoto trabalhou em 
diversos estabelecimentos comerciais. 
Começou na  padaria Pão Quente, na 
Vila Nova Cubatão e na Santa Catarina, 
na Praça Princesa Izabel. Em seguida 
trabalhou no  Supermercados Peralta. 
Na mesma época ingressou na Fábrica 
Santista de Papel, onde ficou por dois 
anos. Trabalhou na antiga Ligth, atual 
EMAE, voltou ao Peralta e logo após foi 
para a área da Cosipa como apontador 
de campo. Em 1985 ingressou na Prefei-
tura de Cubatão no governo Ney Serra. 
Foi para a Sabesp em 86 e ficou até 96 
quando voltou para a Prefeitura onde fi-
cou até 2000. Convidado para trabalhar 
na logística da RODOPARQUE, ficou 
de 2000 até se aposentar em 2014.



6 7

                                                                                                                                                   JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 / JULHO - 07 

De fones de ouvido, ele 
não percebeu que o ba-
rulho ao seu redor dimi-

nuía. As horas passaram de-
pressa sem que ele erguesse 
os olhos da tela do celular.  
 Quando já não podia 
se ver o rastro do sol; quan-
do já estava tão escuro que 
poderia se pensar que o sol 
nunca mais voltaria, ele deu-
se conta da quietude da rua. 
Apenas alguns carros passa-
vam de tempos em tempos, 
mas nunca o ônibus que ele 
carecia. 
 Alguns taxistas já ha-
viam se oferecido para fazer 
a corrida, mas ele não tinha 
dinheiro suficiente. Decidiu 
que era melhor andar as três 
quadras até o próximo pon-
to que era mais próximo da 
avenida principal, pensando 
que com certeza estaria mais 
movimentado por lá.  
 Ainda não tinha dado 
um passo.  Estava em pé, a 
colocar a mochila nas costas 
quando avistou seis troglodi-
tas saindo do bar da esquina 
que estava em seu caminho. 
Enquanto ele se aproximava, 
dois deles se despediram do 
grupo e sorrindo o cumpri-
mentaram ao passar.  
 Os quatro que so-
braram conversavam rindo 
desenfreadamente na fren-
te do bar. O cheiro forte de 
álcool invadiu seu nariz, fa-
zendo com que seus olhos 
ardessem quando cruzou o 
caminho dos homens. Ines-
peradamente um dos homens 

o provocou como se fosse 
uma beldade desfilando pelo 
lugar. 
 — Ei gracinha! Aonde 
você vai?
Incrédulo no que ouvira, o 
rapaz olhou para todos os 
lados, certificando-se de que 
era com ele. Por fim conti-
nuou andando rejeitando a 
idéia de que ele fosse a “gra-
cinha”. 
 — Não é aquele pro-
fessor de matemática?: per-
guntou rindo o mais baixo 

dos homens.  
 — É ele mesmo: res-
pondeu o gordo alto, apoian-
do-se na parede devido à 
bebedeira.  
 — Não é esse patife 
que seduziu as alunas e fu-
giu?  Umas menininhas que 
mal saíram das fraldas... 
perguntou,  exaltado, o mais 
baixo novamente. 
 — Pega esse canalha!: 
disse o loiro barbudo que sol-

tara a provocação.  
Saíram os quatro em dispa-
rada e o pobre rapaz que ou-
vira aliviado eles falarem de 
um tal professor ainda cami-
nhava em seu passo maroto, 
quando o puxaram brusca-
mente pela mochila fazendo 
com que caísse de costas. 
 — Espera! O que vo-
cês...: gritou o rapaz deses-
perado, mas uma mão suja e 
forte lhe tapava a boca. 
Puxaram-no para o fim da 
rua embaixo de pontapés 

para que parasse de resis-
tir. É o pobre rapaz sem nada 
entender só conseguia pen-
sar numa forma de explicar 
que não era o tal professor 
abusador.
 — Fica quietinho boni-
tinho: disse o magro de bigo-
de. 
Nenhum dos quatro homens 
havia dito uma só palavra 
entre si do que pretendiam 
fazer com o falso professor. 

Mesmo assim, todos tinham 
um senso comum do que 
deveria ser feito. E o deses-
pero do rapaz só aumentava 
ao ver os olhares de repulsa 
como resposta as suas súpli-
cas. 
 — A gente vai fazer 
com você o  mesmo que você 
faz com suas alunas!: cuspiu 
o gordo alto.  
 — Se falar um ‘pio’ 
você morre!: exclamou al-
guém que ele não pode ver. 
 Sem conseguir ex-
plicar-se ou defender-se, o 
pobre estudante de direito foi 
violentado repetidas vezes, 
até que não sobrasse ne-
nhuma gota de virilidade em 
nenhum dos quatro homens 
que por fim o deixaram ir sob 
ameaças.  
Desorientado, o rapaz ajei-
tou-se, humilhado, como 
pôde e numa espécie de ca-
minhar rastejante chegou até 
o ponto próximo a avenida no 
exato momento em que seu 
ônibus apareceu mais adian-
te.  
 Antes que pudesse 
dar sinal para que fosse fi-
nalmente para longe daquele 
pesadelo ficar na segurança 
de sua casa ele desmaiou 
caindo para frente sem for-
ças.  
 O pobre motorista, que 
nada sabia do sofrimento do 
estudante não pôde frear a 
tempo fazendo com que o 
Sol nunca mais voltasse a 
brilhar novamente, para o fu-
turo advogado.

  Eu não sou Professor  

 Conto - por Isis Canonici Barrada 
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Marcelo Onuki
Eng. agrônomo

    Nome Técnico: Caesalpiniama echinata  

 
“Nenhum dos quatro 

homens havia dito uma só palavra 
entre si do que pretendiam fazer com o 

falso professor. Mesmo assim, todos tinham 
um senso comum do que deveria ser feito. 
E o desespero do rapaz só aumentava ao 

ver os olhares de repulsa como res-
posta as suas súplicas.” 

  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo / Foto - Roebbelen                   

Pau-brasil
  MARINO
  Poda de Árvores
         Serviços com toda                   

   segurança
 e 100% garantido. 

Ligue agora e faça 
um orçamento

  
Marino M. Alvares

 Tel.:(13) 3223.8872 / 98826.4505 
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Pau-brasil 

Conhecida em tupi como Ibira-
pitanga (madeira vermelha). 
O nome do nosso País, Brasil, 
deriva do nome desta árvore. 
Nos primeiros séculos, após a 
chegada dos europeus repre-
sentou o primeiro ciclo econô-
mico.
 A árvore do Pau-brasil 
tem um tronco cheio de espi-
nhos e seus galhos são duros 

e pontiagudos. O tronco tem a 
casca parda e o miolo vermelho. 
Atinge até 15 metros de altura 
normalmente. As flores do Pau
-brasil são amarelo-ouro.
 Embora muitos desco-
nheçam a espécie, é conside-
rada nativa do Rio Grande do 
Norte até o Rio de Janeiro. Para 
os indígenas, o Pau-brasil ser-
via para fabricar arcos e flechas 
e como tintura para seus enfei-
tes. Os colonizadores portugue-

ses exploravam a madeira para 
tintura de tecidos e outros usos 
do pigmento, sendo declarada 
exclusiva da coroa portugue-
sa.      
 A devastação foi tanta, 
que a espécie foi considerada 
extinta até 1928, quando uma 
árvore de Pau-brasil foi encon-
trada num local chamado En-
genho São Bento, em Pernam-
buco. Atualmente, o Pau-brasil 
continua na lista de espécies 

ameaçadas. O Pau-brasil é a Ár-
vore Nacional, sendo comemo-
rado o 3 de maio como seu dia. 
Talvez as primeiras mudas de 
Pau-brasil plantadas em Cuba-
tão foram entre 1970 e 1971.  
 Uma foi doada por meu 
pai à escola Vila Nova (hoje Lin-
coln Feliciano) e plantada em 
solenidade cívica da Indepen-
dência e a outra plantada na 
casa da família onde estão até 
hoje. É essa árvore da foto.
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Diálogo 
para uma 
nova
realidade
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Criar uma Rede Municipal de Micro 
e Pequenos Afroempreendedores 
e possibilitar a troca de experiên-

cias, intercâmbios e desenvolvimento de 
negócios solidários para o fortalecimento 
econômico da Cidade. Este é um dos ob-
jetivos da PL (Projeto de Lei) que institui 
o Programa Cubatão Afroempreendedor, 
apresentado na Câmara pelo vereador 
Fábio Inácio.

Baseado nos dados dos Censos 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística), o parlamentar pretende es-
timular e desenvolver um dos setores da 
economia que mais cresce no País e vem 
se tornando uma saída para atual crise 
econômica.

Com 56,56% da população que se 
autodeclararam pretos ou pardos, Cuba-
tão é uma das cidades brasileiras com o 
maior percentual de negros. Ao mesmo 
tempo, de acordo com o IBGE, de 2001 
a 2011, a quantidade de empreendedo-
res negros cresceu 29% (entre os que se 
declaram brancos, o crescimento foi de 
1%), elevando sua taxa de 43% para 49% 
no segmento das micro e pequenas em-
presas – aquelas que faturam até R$ 3,6 

milhões por ano – no Brasil.
Uma prova do potencial econômico 

deste setor pôde ser vista no último dia 

17, quando cerca de 90 microempreen-
dedores da Cidade e de outras partes da 
Baixada Santista e Capital participaram 
da 2a Feira Afro Cultural de Cubatão, no 
Parque Anilinas, expondo artesanato, 
roupas e acessórios típicos, produtos de 
estética e beleza e alimentos, além de 
oficinas de turbantes e de tranças. “O po-
tencial é muito grande. Na feira, mais de 
mil pessoas foram conhecer os produtos 

apresentados. Precisamos incentivar esse 
setor”, diz Fábio.

O Projeto de Lei ‘Cubatão Afroem-
preendedor’ também determina a  ascen-
são de ações que promovam e desenvol-
vam a conscientização e mobilização da 
população negra, que visem à igualdade 
de participação no mercado de trabalho.

A proposta prevê ainda a criação 
pelo Poder Executivo de uma comissão 
composta por representantes de secreta-
rias municipais e de entidades da socieda-
de civil que tenham dentre seus objetivos 
estatutários, afinidade com os temas abor-
dados pelo ‘Programa Cubatão Afroem-
preendedor’.

“Temos que encontrar formas de 
incentivarmos o desenvolvimento econô-
mico e também a igualdade de direitos e 
condições no mercado de trabalho e na 
economia local. Isso é um dever do Poder 
Público. E por isso apresentamos esse 
Projeto”, explica o vereador. A PL já trami-
ta na Câmara de Vereadores e deve ser 
votado ainda neste ano. “É um importante 
projeto para combatermos a desigualdade 
social que ainda nos assola”, finaliza o 
parlamentar.  

Baseado nos dados dos 
Censos do IBGE, o parla-
mentar pretende estimular 
e desenvolver um dos seto-
res da economia que mais 
cresce no País e vem se tor-
nando uma saída para atual 
crise econômica

Projeto incentiva 
pequenos Afroempreendedores

Com 56,56% da população que se autodeclararam pretas ou pardas, Cubatão é uma das cidades com maior percentual de negro 
do Brasil

Cubatão foi a pri-
meira cidade do 
Brasil que se in-
dustrializou. Ou 

seja, foi aqui que o Brasil se 
estruturou para deixar de 
ser um País rural e transfor-
mar-se numa nação indus-
trial e competitiva, algo im-
prescindível na inclusão na 
globalização da economia.

 No entanto, o setor 
industrial tem sido espe-
cialmente atingido durante 
a crise da macroeconomia 
internacional. Nosso Polo, 
de forma ainda mais grave.  
Para piorar, mesquinhez e 
falta de diálogo têm sido 
constantes por parte do Go-
verno do Estado com nossa 
Cidade. Só pra exemplifi-
car:

 1- Na Saúde, o Estado 
nos repassa apenas 0,13% 
do custeio total do setor, 
ou seja, nada. E estamos 
vivendo profunda crise eco-
nômica, com as estruturas 
de saúde comprometidas. 
Destacando que, apesar dis-
so, temos a melhor rede pú-
blica municipal da região. 
Contudo, mantida com a 
quase exclusividade de re-
cursos do nosso tesouro;

 2- O Governo do Es-
tado construiu na Baixada 
Santista três Ambulatórios 
Médicos de Especialidades 

(AMEs): Santos, Guarujá e 
Praia Grande. Em Cubatão, 
nada!

 3- Santos construiu 
um hospital para mais de 
200 leitos sem recursos para 
custeio. Foi abençoado pelo 
Estado com R$ 11 milhões, 
no último dia que a lei elei-
toral permitia fazer entre-

gas públicas de equipamen-
tos. Perceba: R$ 11 milhões 
para abrir um hospital, 
enquanto solicitamos apoio 
para manter um hospital 
público já em funcionamen-
to.

 Governada pelo 
PSDB, recebeu um hospi-
tal de 200 leitos, custeado 
com recursos do Estado.

 5 - Oito municípios 
da região recebem mi-
lhões em recursos da verba 
Dade, fundo estadual para 
estâncias turísticas. O go-
verno paulista insiste em 
não reconhecer nossa Ci-
dade como estância turísti-
ca, discriminando o Muni-
cípio que abastece de água 
80% da Baixada Santista. 

E que possui a primeira 
usina geradora de energia, 
o maior Parque Industrial 
do País, a maior biodiver-
sidade de pássaros, polo de 
pesquisas de cientistas do 
mundo todo.

 Com mais uma cam-
panha municipal se apro-
ximando, é preciso fazer 
essas reflexões. Vivemos 
um momento de extrema 

crise financeira de nosso 
Município, ainda muito 
dependente da produção 
do Polo Industrial, que 
está praticamente parado 
com a crise internacional 
da macroeconomia. É pre-
ciso fazer escolhas, priori-
zar investimentos e dimi-
nuir custos. Quem assumir 
a Prefeitura terá que lidar 
com esse panorama. Desde 
a acentuação da crise, te-
mos intensificado esse tra-
balho, cortando em média 
20% em todos os contratos 
da Administração.

 Temos trabalhado 
nos últimos anos para di-
versificar as nossas fontes 
de arrecadação, investindo 
no desenvolvimento do 
comércio de serviços, no 
turismo, dentre outras ati-
vidades. Estamos manten-
do um bom diálogo com a 
nova direção da Usiminas, 
que está trabalhando para 
reativar a unidade cuba-
tense. 

 Espero que meu su-
cessor continue esse tra-
balho. Não podemos mais 
ficar tão dependentes de 
um passado que cada vez 
mais está apenas nos livros 
de História. Comércio, 
terceiro setor, cultura, tu-
rismo. Essa é a nova rique-
za de Cubatão. 

 Marcia Rosa de Mendoça Silva
 Prefeita de Cubatão

Na Saúde, o Es-
tado nos repassa 

apenas 0,13% do cus-
teio total do setor, ou seja, 
nada. E estamos vivendo 

profunda crise econômica, com 
as estruturas de saúde comprome-
tidas. Destacando que, apesar dis-

so, temos a melhor rede pública 
municipal da região. Contudo, 
mantida com a quase exclu-

sividade de recursos do 
nosso tesouro

Espero que meu sucessor continue esse trabalho. Não podemos mais ficar tão dependentes de um passado que cada vez 
mais está apenas nos livros de História. Comércio, terceiro setor, cultura, turismo. Essa é a nova riqueza de Cubatão. 

 Ação legislativa: Fábio Inácio é vereador do PT Partido dos Trabalhadores



12 13

 

Empreendimentos
 Imobiliários

  
ABERTURA DE CONTA     

CORRENTE E POUPANÇA
FINANCIAMENTO DE 

IMÓVEIS
EMPRÉSTIMOS
CONSIGNADOS

CONSÓRCIO CONSTRUCARD
e CARTÃO DE CRÉDITO

Para funcionários públicos municipais, estaduais e federais. 
Aposentados e pensionistas do INSS desconto em folha de pagamento

Este estabelecimento presta serviços para a CAIXA, autorizado pelo Banco Central

Loja 1
Av. Martins fontes, 590 - Vila Nova - 

Cubatão - SP                    
 Tels.: (13) 3361.8686 / 3361.2486 - 

Loja 2
Av. Brasil, 97 - Jardim Casqueiro - 

Cubatão - SP
Tels.: (13) 3363.2209 / 3363.20

Loja 3
Rua Armando Salles de Oliveira,101 

 Centro - Cubatão - SP
Tels.: (13) 3361.8019 

Vende, Aluga e Administra Imóveis
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8Av. Nações Unidas 140 
Vila Nova  - Cubatão

 Tel: 3329 0251 99766.0702
 E-mail: sigma.ps@uol.com.br

Portaria - Limpeza - Vigilância

                           Direção

                      Adenilson Amorim

  Josiel Rodrigues De Brito
                  Advogado

Rua São José, 236/238, térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br

(13) 3361-9605

Civil - imobiliários, contratos, família 
e sucessões - trabalhista - conten-

cioso trânsito administrativo, 
criminal e contensioso

G R I L L O

                       Adeíza, Ademário, Tite, Pedro Sá, Bruno Covas e Emur Mesquita 
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ADEMÁRIO E PEDRO SÁ

Está confirmado: Pedro Sá abandonou o Grupão e é o vice de Ademário. Em Convenção re-
alizada no último dia 31de julho, ficou sacramentada a coligação entre o PSDB de Ademário  
e o PTB de Pedro Sá. Veio para a coligação também o DEMOCRATAS de Sérgio Balula e 
Luiz Santos. Sérgio Balula (DEM) que seria o vice de Ademário, abdicou em favor da vinda 
de Pedro Sá para a coligação. Com a presença do deputado federal Bruno Covas e Edmur 
Mesquita, coordenador geral do PSDB na Baixada, a convenção aconteceu no auditório da 
Câmara Municipal, que ficou totalmente lotado, não cabendo todos que queriam participar 
do ato. Ademário se comprometeu se eleito, fazer um governo competente, eficiente e dedi-
cado a reconstruir Cubatão. Disse pretender governar com honra, honestidade e respeito aos 
cubatenses. Pedro Sá é engenheiro e funcionário da Prefeitura.

                         Convenção confirma a candidatura de Ademário Oliveira a prefeito de Cubatão e Pedro Tosta de Sá vice prefeito

Wagner Moura é confirmado pela convenção do PMDB como candidato a prefeito de Cubatão pelo Partido. Com a presença de Maria 
Antonieta, prefeita de Guarujá. A coligação está composta pelos partidos PMDB, PPS, PRB. O candidato a vice será definido até o dia 5 de 
agosto entre os partidos da coligação. Os possíveis nomes são: Dr. Paulo Rosa, Luizinho, Wanderley Mange e Eng. Célio Lacerda 

A convenção aconteceu nos salões da ACIC, que ficaram pequenos para tanta gente
As três filhas de Wagner Moura estiveram 
presentes prestigiando o papai

Wagner Moura
                  Convenção dia 31 de julho na ACIC indicou Wagner Moura como candidato a prefeito pela coligação PMDB, PPS e PRB
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FISIOTERAPIA
RPG
PILATES (studio)
DRENAGEM LINFÁTICA
MASSAGEM TERAPÊUTICA
GINÁSTICA LABORAL
ACUPUNTURA AURICULAR
ACUPUNTURA SISTÊMICA  
NUTRIÇÃO - ORTOPEDIA

      
Particular e convênios

Aceitamos Cartões de Crédito
www.globalfisiocubatao.com.br

contato@globalfisiocubatao.com.br
Av. Joaquim Miguel Couto, 749 - Centro - Cubatão/SP
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  Praça Januário Esteves de Lara Dantas, 130 - Altos - Fone: 3324.0774

“Mário José sonha
 com a Medalha Olímpica” 

E Faltando 10 dias para se apresentar no 
Rio de Janeiro, junto com os demais 
integrantes da equipe de atletismo, 

para os Jogos Olímpicos, o cubatense Mário 
José dos Santos Júnior, 36 anos, aproveitou a 
manhã desta segunda-feira, dia 18, para uma 
visita a Cubatão.                                             
 O objetivo foi encontrar a família e 
dar uma passada pela pista de atletismo do 
Conjunto Poliesportivo Professor Roberto 
Dick, onde ele iniciou na Marcha Atlética - 
prova em que competirá no percurso de 50 
km.
 Mario José garante estar em excelente 
condições física e atlética e, assim como qual-
quer atleta, sonha com a medalha olímpica, 

que não chegou nas participações anteriores 
em Jogos Olímpicos - em 2004, em Atenas/
Grécia, e em 2008 em Beijim (Pequim), na 
China. Apesar da idade, ele garante que terá 
fôlego e capacidade técnica para mais uma 
participação olímpica, prevista para 2020, no 
Japão(Osaka), quando terá completado 40 
anos de idade.
 “Vou lutar e muito para cumprir mais 
esse objetivo, e tenho por base o fato da mar-
cha atlética proporcionar aos praticantes a 
possibilidade de se manter em alto nível, até 
com uma idade mais avançada”, garantiu o 
atleta, que terá como desafio superar o índice 
da marcha dos 50 km, de 4h02m. “Quem vi-
ver verá”, concluiu.

 “Vou lutar e muito para cumprir mais esse objetivo, e tenho por base o fato da marcha atlética proporcionar aos 
praticantes a possibilidade de se manter em alto nível, até com uma idade mais avançada”, Mário Junior

  ESPORTES: por Luiz Fernando 

Mario José    
garante estar em ex-

celente condições física e 
atlética e, assim como qualquer 

atleta, sonha com a medalha olím-
pica, que não chegou nas partici-
pações anteriores em Jogos Olím-

picos - em 2004, em Atenas/
Grécia, e em 2008 em Beijim 

(Pequim), na China 
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 Estivemos no dia 7 de julho na sede da EMTU-SP (Empresa Metropolitana de Transportes Urbanos) na cidade 
de São Paulo, para protocolar o ofício encaminhado ao diretor-presidente da EMTU-SP, Joaquim Lopes da Silva Jú-
nior para ampliação do itinerário da linha intermunicipal EMTU 954 até a Ponta da Praia ( Cubatão-Residencial Vale 
Verde/Santos-Paquetá), adequação de horários e alteração no itinerário. Acompanhando o ofício, anexamos um abaixo 
assinado, feito pelos moradores do bairro Vale Verde

  Vale Verde á Ponta da Praia
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Apresentamos também, requerimento 
solicitando a expedição do ofício à 

excelentíssima senhora prefeita munici-
pal Marcia Rosa de Mendonça Silva para 
que solicite a EMTU reuniões para discu-
tir a elaboração de projeto funcional do 
BRT (sigla em inglês para Veículo Leve 
Sobre Pneus) entre Cubatão e Santos.
 O VLT (Veículo Leve Sobre 
Trilhos), que opera entre as cidades de 
Santos e São Vicente começou a inte-
gração com os ônibus intermunicipais 
da EMTU (Empresa Metropolitana 
de Transportes Urbanos) no dia 19 de 
junho deste ano, facilitando a vinda de 
milhares de usuários da região metro-

politana da Baixada Santista. Ambos os 
sistemas de transportes, tanto o VLT, 
quanto os ônibus intermunicipais são 
operados pelo Consórcio BR Mobilida-
de, do Grupo Comporte.
 Como apresentei uma indicação 
no dia 11 de fevereiro de 2014, solicitan-
do estudo para implantação do BRT (Bus 
Rapid Transit) com corredor de ônibus 
entre Cubatão e Santos para ficarmos 
integrados ao novo modelo de transporte 
público a ser implantado na região. 
 O BRT vem de encontro às neces-
sidades dos munícipes da nossa Cidade, 
o que tornará as viagens mais rápidas e 
com qualidade, melhorando a mobilida-

de urbana. 
 O BRT é um sistema de transpor-
te público baseado no uso de ônibus, 
que combina a capacidade e velocidade 
do VLT com flexibilidade, baixo custo 
e simplicidade de um sistema de linhas 
de ônibus. O transporte opera por uma 
faixa de rodagem exclusiva (corredor de 
ônibus) para evitar o congestionamento 
do tráfego.
 O sistema tem flexibilidade maior 
por não exigir a implantação de trilhos. 
Além disso, o BRT tem ar condicionado, 
e atende até 280 pessoas em cada carro. 
Tem o pagamento da tarifa pré-embar-
que e estações com acessibilidade.

Queremos o BRT em Cubatão                                     
(Bus Rapid Transit)

O Veículo Leve Sobre Rodas, 
vem de encontro às necessidades 
dos munícipes da nossa Cidade, o 
que tornará as viagens mais rápi-
das e com qualidade, melhoran-

do a mobilidade urbana

 PODER LEGISLATIVO - AGUINALDO ARAÚJO - presidente da Câmara Municipal de Cubatão
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  TRANSPORTE COLETIVO -Valdir Teles Ribeiro - presidente da Coopertransp          

Dinho visita Coopertransp

Rádio-85*259001
Cel .  -  7810 8071

Venda de Peças 
e Veículos

 16 - JULHO / 2016   JCI  JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  

01
/1

6

02
/1

6
04

/1
6

03
/1

6

05
/1

6

01
/1

7

Dia 26 de julho, o pré candidato a prefeito de Cubatão, Dinho Heliodoro foi recebido por diretores e associados da Co-
operativa do Transporte Alternativo e falou de suas propostas caso eleito

Dinho Heliodoro falou com exclu-
sividade à reportagem do JCI. Ini-
ciou agradecendo a oportunidade 

de ser recebido pela diretoria da Coopera-
tiva de Transporte Alternativo. Explicou 
que em sua visão, o transporte alternativo é 
de fundamental importância para Cubatão,  
prestando um serviço de qualidade para 
nossa Cidade desde 1999. Hoje regularizado 
por meio de lei municipal.

 “Nosso compromisso primeiro é 
manter os serviços prestados pelo transpor-
te alternativo em pleno funcionamento.  Se-
gundo é criar melhores condições para que 
possamos ter uma integração entre o trans-
porte alternativo e a empresa condicionaria 

de serviço publico, no caso, hoje a Transli-
der”.   

 O que sempre colocamos como 
ponto fundamental para que isso aconteça 
é que a Translider não veja o transporte 
alternativo como inimigo e o mesmo ocor-
ra do outro lado. Para que possamos ter 
um transporte de qualidade, que atenda 
cada vez melhor a população de Cubatão, 
é importante sentar à mesa, a Prefeitura, o 
transporte alternativo e o concessionário do 
serviço de transporte público e garantir à 
todas as partes envolvidas, que tenham con-
dições de prestar um serviço de qualidade. É 
fundamental deixar em condições ideais as 
vias municipais que estão esburacadas. Uma 

situação em que nos comprometemos aqui 
é a discussão da questão do subsídio, que 
hoje é recebido pela empresa concessionária 
Translider e não é recebido pelo transpor-
te alternativo. Entendemos que da mesma 
forma que a empresa faz o transporte dos 
idosos, crianças, deficientes e recebe subsí-
dio da Prefeitura, é importante também que 
você tenha um alento para que os presta-
dores do serviço de transporte alternativo 
possam receber o subsídio. 

Logicamente que essa discussão passa 
por uma mudança significativa na questão 
financeira do Município, que hoje se encon-
tra falido”,  concluiu Dinho.

Pastelaria        
Alvorada
     Música ao Vivo

  Rua Manoel Jorge, 194 - Centro Cubatão
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               92,5 FM
 

A gestão de processos auxilia a em-
presa em determinados estágios 
de sua existência e sem levar em 

consideração seu tamanho. Existem pro-
cessos para pagar as contas, receber os 
insumos, contratar colaboradores, criar 
produtos ou métodos de atividades, pres-
tar um serviço, ou seja, tudo que fazemos 
na empresa é um processo. Nesse senti-
do, um processo acaba sendo a forma de 
gerenciar as tarefas corriqueiras e diárias, 
buscando agregar um valor ao produto ou 
serviço final. 
 A definição dos processos pode 
auxiliar na criação de uma empresa cada vez mais lucrativa, fazendo com que o tra-

balho da equipe se torne mais eficiente, 
também melhorando o atendimento, e di-
minuindo custos de treinamento de novos 
colaboradores, pois, existindo o processo 
já mapeado e definido, o novo colabora-
dor poderá estudá-lo mesmo antes de ini-
ciar as atividades, assim como o tempo 
do aprendizado será consideravelmente 
menor. 
 Se torna inevitável que a empre-
sa tenha total conhecimento sobre seus 
processos, pois, o grande desafio dessa 
gestão é fazer com que o cliente perceba 
o benefício da empresa em ter seus 
processos totalmente mapeados.

 Se torna inevitável que a empresa tenha total conhecimento sobre seus processos, pois o grande desafio dessa gestão é 
fazer com que o cliente perceba o benefício da empresa em ter seus processos totalmente mapeados

 Negócios - Leandro dos S. Lima – Bacharel em administração com ênfase em marketing
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 A importância do
 mapeamento de processos

                 
“O planejamento não 

é uma tentativa de predizer o 
que vai acontecer. O planejamen-

to é um instrumento para raciocinar 
agora, sobre que trabalhos e ações se-
rão necessários hoje, para merecermos 
um futuro. O produto final do planeja-
mento não é a informação: é sempre 

o trabalho.” 
Autor desconhecido

A informação de Cubatão diar iamente necessár ia 
segunda a sexta / das 8 às 10 horas

                          LOJA 1
         Av. 9 de Abril, 2429
                     Cubatão 

                          LOJA 2
    Av. Joaquim M Couto, 759
               Cubatão 
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   Bom apetite - Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

O Shushiman Luciano Foliver, inicialmente só abriria o Yak House a noite de segunda a sábado. Mas as cobranças para que abrisse também 
para almoço foram muitas e Foliver resolveu atender os pedidos da sua clientela: já está em funcionamento para almoço, de segunda a sexta 
das 11 às 14h30. Jantar de segunda a quinta feira das 19 as 23horas. Sexta e sábado das 19 horas a meia noite

YAK HOUSE
agora aberto para o almoço
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 Informanos aos nossos clientes e   

amigos, que já estamos em novo en-
dereço para melhor atendê-los

Av. Joaquim M. Couto, 571

      Av. Joaquim Miguel Couto, 659 - Cubatão
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  Rua Armando Salles, 433 
          Segunda a Quinta - 19:00 às 23:00                                      

Sexta e Sabado - 19: 00 às 24:00
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Após merecidas férias de um ano e meio, 

dona Creusa e Wilson Andrade retor-
nam aos negócios, desta vez juntos com 

o filho Wilsinho e sua esposa, Bianca Andrade 
Ferreira, assumindo o restaurante ‘Bola de 
Mel’, na Rua Quinze de Novembro. O casal já 
é muito conhecido em Cubatão, pois durante 
27 anos trabalharam de domingo a domingo 
no ‘La Massa Andrade’, no bairro Vila Nova, 
na Rua Sergipe, esquina com a Rua Eládio José 
Vicente, produzindo as melhores massas da 
Cidade, além de uma carne assada na hora de 
comer rezando.

O ‘Bola de Mel’ foi criado e dirigido 
durante 20 anos pelo comerciante Maurício 
Cuqui e sua esposa Nanci e sempre foi o maior 
sucesso. Atende médicos e todo o pessoal que 
trabalha no Hospital Modelo Luiz Camargo da 
Fonseca e Silva, no Pronto Socorro Central, 
Guiomar Ferreira Roebbelen e nas demais clí-
nicas que ficam nas redondezas, além é claro, 
de gente de toda Cubatão e outras cidades. Há 
pouco mais de um mês de assumirem a casa, a 
família Andrade está animada. Gente que tem 

prazer em fazer e servir comida de boa quali-
dade, sabe atender com carinho e respeito to-
dos que vão chegando. Com certeza, o sucesso 
do restaurante está garantido. 

“Em tempos de crise, não podemos 
ficar parado. Percebemos que era o momento 
de recomeçar no mercado do trabalho e tocar 
mais um tempo. Ainda acreditamos no nosso 
potencial. Hoje, temos perspectivas muito 
boas de que essa crise não seja tão duradoura, 
e que passe logo. E para o futuro, acreditar 
que o nosso ‘Bola de Mel’ é a nossa nova casa. 
Estamos muito felizes em ter assumido e de 
estar aqui corpo a corpo com nossos clientes 
no dia a dia. Nosso filho Wilsinho e sua esposa 
também estão entrando conosco. Wilsinho 
é um jovem cheio de aspirações e sonhos. 
Ele tem instinto de grande empreendedor e 
estamos apostando todas as fichas. Estamos 
confiantes que a família reunida vai fazer um 
bom trabalho. Hoje somos quatro pessoas 
dispostas a fazer um trabalho diferenciado, 
um trabalho mais família”, concluiu Wilson.                                          
“Na verdade somos cinco pessoas. O Wilson 

esqueceu do nosso netinho Breno. Nossos 
amigos e clientes já estavam com saudade. Em 
cada reencontro é uma felicidade danada. Em 
breve vamos aceitar no local, encomendas de 
bolos e doces finos, uma especialidade minha 
de muitos anos. Não teremos salgados, mas 
teremos sobremesas, bolos, tortas e doces 
finos”, afirma  Creusa de Andrade. 

Além de tudo, nosso querido amigo 
Wilson aceitou nossa sugestão e vai criar o 
‘Cantinho da Cachaça’, já que um aperitivo 
com aquela cachacinha com cambuci, carquejo 
e outras especiarias que os Andrade conhecem 
bem, não pode faltar em um restaurante que 
se preze. 

No final da entrevista, Wilsinho, que 
ainda é muito tímido, acabou abrindo o cora-
ção e agradeceu aos pais a oportunidade de 
estar trabalhando em família. Assegurou que 
o objetivo principal da equipe é garantir uma 
alimentação especial e um atendimento dife-
renciado, fazendo com que sua clientela seja 
sempre surpreendida. 

 SOB NOVA DIREÇÃO

FAMÍLIA ANDRADE ASSUME
RESTAURANTE BOLA  DE MEL

         O casal de empreendedores Creusa e Wilson não conseguiram ficar muito tempo afastado dos negócios e já estão de volta

Promoção do mês de agosto
 Na compra de dois Temakis você ganha um Hossomaki

Rua São Luiz, 83 Vila Nova
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Ana Maria é cearense e desde os 12 
anos  já trabalhava com vendas no 
Ceará. Quando chegou em Cubatão 

em 1991, foi morar na Avenida 9 de Abril, 
mudou-se para a Fabril e hoje mora no Jar-
dim Casqueiro.  Foi quando decidiu junto 
com a filha Ana Nobre, fundar a loja de rou-
pas ‘Rosa Fina’, na Galeria 9 de Abril. Ana 
contou ao repórter do JCI (Jornal Comércio 
& Indústria), que durante 20 anos vendeu 
roupas de porta em porta “Não foi nada fá-
cil. Comecei com a cara e a coragem. Pas-
sei a conhecer muitas pessoas e sempre fui 
recebida com muito carinho. O povo dessa 
Cidade foi muito receptivo comigo e com 
minha filha. Para abrir a loja na Galeria foi 
muito trabalho mesmo e minha filha Ana 
Nobre, sempre junto comigo, transformou-
se no meu braço direito”, contou Ana Maria.
 Ana Nobre falou do jeito que as pes-
soas comentavam quando ainda estavam na 
Galeria 9 de Abril: “nossa, tudo nessa loja é 
muito lindo, pena que fica muito escondido. 

Mesmo assim, nossa clientela foi crescendo 
a cada dia, até que o espaço ficou pequeno e 
não conseguíamos mais dar a atenção devi-
da a nossa clientela. Entravam cinco pessoas 
e não tínhamos provadores suficientes.  

 Começamos então a examinar a 
possibilidade de mudar nossa loja para 
um local que fosse maior e que tivesse 
mais visibilidade. Foi quando essa loja 
onde era a ‘Água de Cheiro’ ficou vazia e 
em conversa com o proprietário do imó-
vel, chegamos a um valor no aluguel e de-
cidimos assumir o ponto”.  
 Elaine explicou que a ‘Rosa Fina’ 
trabalha só  com moda feminina e que 
não têm peças repetidas. Tudo que é 
vendido é garantida a exclusividade. 
 “O que acho importante em  toda 
nossa linha são os detalhes, que fazem 
toda a diferença. Desde o jeans casual 
até um longo para festa, nós temos. 
Aquela roupa fina, para um baile es-
pecial, um casamento ou uma reunião 
importante, pode ser encontrado em 
nosso novo endereço, na Avenida Joa-
quim  Miguel Couto, no centro de Cuba-
tão, 593” . A proprietária convida todos 
para prestigiar a loja.

 “Não foi nada fácil. Comecei com a cara e a coragem. Passei a conhecer muitas pessoas e sempre fui recebida com muito 
carinho. O povo dessa Cidade foi muito receptivo comigo e com minha filha. Para abrir a loja na Galeria foi muito trabalho mesmo e 
minha filha Ana Nobre, sempre junto comigo, transformando-se no meu braço direito”, contou Ana Maria

Elaine explicou 
que a ‘Rosa Fina’ 
trabalha só  com 
moda feminina 
e que não têm 
peças repetidas. 
Tudo que é vendi-
do é garantida a 
exclusividade

 Rosa Fina de loja nova
O projeto Esporte-Escola, ini-
ciado em julho de 2014, en-
volve hoje cerca de 300 jovens 
de idades variadas da rede 
municipal de ensino. Daniele 
Buruaem, coordenadora do 
Projeto, estima que este nú-
mero aumente em 40% nos 
períodos de férias escolares. O 
projeto desenvolvido pela As-
sociação Sabiá, com patrocí-

nio da Unipar Carbocloro, vem 
mostrando ótimos resultados 
ao longo do tempo. Vários 
pais declaram estar muito sa-
tisfeitos ao verem os filhos se 
desenvolverem de forma mais 
saudável. “Nós temos declara-
ções de pais de crianças que 
eram viciadas em vídeo game 
ou que não queriam saber 
de brincar. Crianças tímidas, 

crianças choronas, que por 
meio do skate, do futebol e do 
handball tem se desenvolvido 
muito, inclusive, nas escolas” 
afirma Buruaem, coordenado-
ra do Projeto Esporte-Escola.
Os esportes ensinados aos jo-
vens de 7 a 17 anos são os três 
citados por Daniele:
O skate, que é praticado no 
Parque Anilinas, todas as 
quartas e sextas- feiras, na 
parte da manhã em duas tur-
mas. Iniciados das 9 às 10ho-
ras e os avançados, das 10 as 
11horas. Já o futebol acon-
tece no bairro Jardim Nova 
Republica, no Bolsão 9, mais 
precisamente, na arena Pesa-
dão, Imigrantes 2. 
As aulas são nas terças e quin-
tas-feiras, de manhã e quartas 
e sextas-feiras, no horário da 
tarde. No bairro Ilha Caragua-
tá, os professores do Projeto 
ensinam o futebol em uma 
pracinha pública perto da 
Unidade Municipal de Ensino 
(UME) Rui Barbosa, de terça 
a sexta das 13h30 às 15h30. 
Dentro da UME, também du-
rante a semana, de terça a 

sexta-feira, a partir das 18h30. 
No  bairro Jardim Casqueiro, 
na UME Maria do Rosário, 
das 16 às 18 horas, de terça 
a quinta- feira é ensinado o 
handball.
Daniele explica que o Projeto 
conta com três professores, 
formados em educação física: 
ela própria, na coordenação e 
o diretor do Projeto, Cristiano 
Vianna.
Com parceria da Prefeitura, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação e da Se-
cretaria de Esporte e Lazer 
(SEMES), os jovens têm todo 
o apoio necessário para, in-
clusive, participar de campeo-
natos, como o último cam-
peonato de skate realizado no 
Parque Anilinas, que quatro 
dos alunos avançados do Pro-
jeto tiveram classificação. Um 
deles em destaque no primei-
ro lugar.
“Esperamos continuar até 
2018 ou mais”, nos conta Da-
niele, agradecendo todos os 
colaboradores do Projeto, 
particularmente a ‘UNIPAR 
CARBOCLORO’.

“Esperamos continuar ate 2018 ou mais”, nos conta Daniele agradecendo todos os colaboradores do projeto, particular-
mente a ‘UNIPAR CARBOCLORO’

Kauã e Alex, com seis anos, segundo os pais, ficam ansiosos aguar-
dando a hora de ir para a aula de skate no Parque Anilinas, todas as 
quartas e sextas feiras

Daniele Buruaem, a Dani Buru e o professor de skate tem 
muito trabalho para fazer a garotada gostar das aulas, mas o 
resultado, segundo a coordenadora do Projeto, vale muito à 
pena

Unipar Carbocloro 
apoia Associação Sabiá

  
     Av. Joaquim Miguel Couto, 574 - Centro

Tel: (13)3361 9529

Av. Joaquim M. Couto, 587
Tel: (13) 3371 9096

        Av. Joaquim M. Couto, 583 - Centro

Tel: (13) 3371 9311
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Conversando com Leonardo Chagas 
que está à frente do Instituto Mix, 
é fácil notar o orgulho que ele e 

sua equipe sentem pelo trabalho bem feito 
no decorrer deste primeiro ano de ativida-
des em Cubatão. 

Para Leonardo, a abertura do Ins-
tituto veio na hora certa para ajudar os 
moradores da Cidade, que neste momento 
de crise procuravam alternativas para se 
manter no mercado de trabalho ou como 
no caso dos mais jovens, para terem a pri-
meira chance.

O carro chefe do Instituto é a área 
da beleza. Leonardo afirma que 70% da 
procura por cursos em sua escola está 
nesta área e para suprir esta demanda ele 
conta com cabeleireiro profissional, ma-
quiagem profissional e manicure, além 
de oferecer os mais diversos cursos como 
micro pigmentação, estética fácil e depila-
ção. Algo que surpreendeu ele e sua equi-
pe foram as grandes procuras na área de 
construção civil, pelo curso de instalação e 
manutenção de ar condicionados, à que ele 

atribui grande interesse da população pelo 
baixo investimento de tempo e custo em 
troca de grandes ganhos. 

Leonardo explica que o sucesso do 
Instituto Mix é visto nos diversos casos 
de alunos que ainda não se formaram, 

mas que já conseguiram seguir carreira nas 
áreas em que estudam. “Provamos sempre, 
que por meio da nossa dinâmica e ensina-
mentos, das nossas dicas, e principalmente 
na parte ética de todas as áreas de traba-
lho, eles podem ser remunerados desde o 
início do curso”. 

Leonardo Chagas é um grande 
exemplo de jovem empreendedor, que 
tem muito orgulho de realizar este tra-
balho transformador em Cubatão. Ele 
agradece ao JCI (Jornal Comércio & 
Indústria) pela parceria que se iniciou 
na inauguração do Instituto Mix e que 
tem rendido ótimos resultados. Quero 
agradecer àqueles que estão todos os 
dias conosco: “a equipe que já parti-
cipou durante este primeiro ano da 
nossa história em Cubatão e a minha 
equipe atual, que acredita no propósito 
da Escola, de nada iria adiantar se eles 
não acreditassem no nosso propósito, 
que é o de transformar vidas, só tenho 
a agradecer”. Leonardo é alguém que 
realmente acredita no potencial desta 
Cidade e de seus moradores. 

Seja um profissional bem sucedido - venha nos conhecer 

   Cursos profissionalizantes que transformam sua vida

Av. 9 de Abril 3326/3328, Vila Nova - Cubatão - (13) 3379-0777

Com 
um trabalho 

diferenciado, Leo-
nardo e sua equipe se 

envolvem com os alunos 
de uma forma que mesmo 
após a conclusão do cur-

so voltam ao Instituto para 
agradecer o sucesso e mostrar 
como o aprendizado lhes deu 

outra chance, mostrando 
aos alunos mais recentes 

exemplos verdadeiros 
dos resultados que                                       
eles podem obter

O Instituto Mix 
comemora seu 1º Aniversário
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O produto é usado para higiene e ven-
dido sem nenhum tipo de orienta-
ção. Usar enxaguante bucal parece 

ser uma mania entre quem defende que o 
produto tem atuação imprescindível na hi-
giene dos dentes. Os bochechos têm impor-
tância, mas apenas para aqueles que sofrem 
com doenças periodontais, entre elas, cáries 
e dentes sensíveis. Para as demais pessoas, 
a atuação do produto é nula, independente 
da quantidade de vezes em que ele é usado 
diariamente. Isso ocorre porque somente a 
escovação e o uso de fio dental conseguem 
combater as placas bacterianas, limpar os 
dentes e a gengiva dos restos de alimentos. 
Se aliado a uma boa escovação, nos casos 
específicos, o enxaguante pode sim ser útil. 
Caso contrário, o produto não será benéfico 
e pior: pode inclusive aumentar o mau háli-
to. Além disso, deve ser usado apenas sob a 
orientação de profissionais.

ELE PODE SUBSTITUIR A ESCOVAÇÃO?

Não. A escovação é essencial para combater 
as placas bacterianas. A única maneira de fa-
zer a limpeza dos dentes é com a escovação 

mecânica. Sem ela e o fio dental, a eficácia é 
bastante restrita. Nesses casos, o enxaguan-
te teria a função apenas de aromatizar a 
boca. Ou seja, a ideia de que quanto mais o 
produto arde, mais mata bactérias, é falsa.

QUAL É A UTILIDADE DO BOCHECHO?

O enxaguante possui ações germicida e bac-
tericida, mas não consegue penetrar, nem 
remover as placas bacterianas, nem os res-
tos de alimentos entre os dentes. Por isso, 
é considerado um complemento da higiene 
feita com a escova de dentes e o fio dental.

QUEM DEVE USAR O ENXAGUANTE?

Pessoas em fase de pós-operatório, que te-
nham sensibilidade nos dentes e que apre-
sentam propensão à cáries. Quem não tem 
doenças periodontais faz uma boa higiene 
bucal e passa pelo dentista periodicamente, 
portanto, não precisa usar enxaguantes.
É RECOMENDADO USAR TODOS OS DIAS?

O especialista é quem deve orientar se o 
paciente precisa ou não do produto e qual 

seria o mais indicado. No caso de um pa-
ciente que fez clareamento nos dentes, por 
exemplo, ele é orientado a usar um enxa-
guante transparente e evitar os líquidos que 
são coloridos. Já para o controle de cárie, 
por exemplo, pode-se fazer o bochecho com 
um produto à base de flúor uma vez por dia, 
à noite (ajuda no equilíbrio físico-químico do 
processo de desmineralização dos dentes, 
e combate à formação da lesão de cárie). 
Conforme o caso do paciente, recomenda-se 
usar o enxaguante sempre após cada esco-
vação.

OS PRODUTOS SÃO DIFERENTES?
Os princípios ativos são diferentes, assim 
como o aroma, mas a ação é sempre a 
mesma. Há aqueles indicados para a higie-
ne pós-cirúrgica; os que contêm flúor para 
controle de cárie; os que visam combater 
a hipersensibilidade dos dentes; e os que 
possuem substâncias antibacterianas para 
eliminar as bactérias bucais.

                   Na próxima edição leia a                                                        
 segunda parte desta coluna

  SAÚDE BUCAL -  Dr. Joaquim Campelo / e-mail: odontocampelo@gmail.com / Face: odontocampelo / wahtsapp: (13) 9 9143 

ENXAGUANTE BUCAL
o que você precisa saber

Piquenique House Buffet Infantil
           Dia 24 de julho com a festa do aniversário de dois anos do garotinho Igor, o

‘Piquenique House Buffet’ deu ínicio a um novo conceito de festa infantil em Cubatão.

        Trata-se de uma prosposta onde o cardápio é muito mais saudável.

Até os sanduíches são naturais. A parte lúdica ficou por conta da oficina ambiental,

onde cada criança junto com seus pais plantaram em vazinho uma muda de

 morango que foi levada pelos convidados, substituindo 

    as tradicionais lembrancinhas.

          A equipe de profissionais é qualificada para o atendimento de crianças e 

adultos, sendo mais um fator que faz o ‘Piquenique House Buffet’ diferente.

        Contatos para mais informações (13) 9 7406 1602 / 9 88067656.

 1ª PARTE  
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Uma história que começou 
há 76 anos, em cima de 
um pau-de-arara, vindo 

de Palmeira dos Índios, no estado 
nordestino do Alagoas e que hoje 
tem o aconchego do Lar Fraterno.  
Assim podemos definir Manoel 
Alves dos Santos, de 82 anos.
 “Seo Manuel”, como é mais 
conhecido dentre os funcionários 
do Lar Fraterno e os demais idosos 
é o morador mais antigo da Casa. 
Chegou a instituição em 1981, 
quando a Casa ainda era presidida 
pela saudosa Izabel Louzada.
 Sentado em uma poltrona 
e com um sorriso estampado no 
rosto, “Seo Manuel” relembra 
todos os seus passos durante 
a jornada, até os dias de hoje. 
“Lembro bem da viagem. Eu e 

a turma descemos no bairro do 
Brás, onde meu tio Joaquim, que 
também era meu padrinho, já 
estava me esperando e me levou 
para morar com ele no Ipiranga”.
No bairro paulistano, com apenas 
14 anos, “Seo Manuel” já começou 
a trabalhar. Seu primeiro ofício 
foi como ajudante de pedreiro. 
Na sequência foi ajudante de 
marteleteiro e se manteve na 
profissão até os 18 anos, quando se 
mudou para a cidade interiorana 
de Jundiaí. “Uma tia me chamou 
para ir morar com ela e foi lá, em 
Jundiaí, que tive a oportunidade 
de servir o exército, onde aprendi 
muita coisa dentro de um ano”, 
relembra o ex-militar.
Vida dura na Baixada – Após 
deixar o Exército, Manuel, teve 

que retomar as antigas profissões 
e em busca de novos ares e 
oportunidades, veio atrás de 
emprego na Baixada Santista. 
Trabalhador como sempre foi, 
o   jovem Manoel voltou aos 
trabalhos braçais na cidade de 
Santos. “Também trabalhei 
de marteleteiro e pedreiro 
por aqui, no entanto, teve um 
momento triste, quando eu fiquei 
desempregado e comecei a catar 
papelão na rua”. Ele completa essa 
fase difícil, dizendo que devido 
essas dificuldades acabou cedendo 
ao álcool. “Foi uma fase dura. 
Morei na rua por um tempo, mas 
ainda bem que já passou. Porém, 
daí em diante a vida foi de altos e 
baixos”, relembra.
Chegada ao Lar Fraterno – 

No início da década de 1980. 
“Seo Manuel” estava em um dos 
baixos da vida. Havia retornado 
a situação de rua. Muito doente 
foi encaminhado para a Santa 
Casa de Santos. Já idoso, Manuel 
recuperou-se e a assistência social 
de Hospital o encaminhou para 
o Lar Fraterno de Cubatão, lugar 
pelo qual o “Seo Manuel” tem 
muito carinho. “Só saio daqui 
se mandarem. Pois eu trabalhei 
muito aqui. Fui porteiro da 
Entidade”, diz com orgulho.
Ele relembra suas histórias de 
tantos anos abrindo e fechando o 
portão da Entidade. “As pessoas 
perguntavam para mim: Manoel, 
você é interno ou vigilante aqui 
do Lar Fraterno? Aí eu respondia: 
Sou os dois”.

“Seo Manuel”, o eterno 
porteiro do Lar Fraterno

Colabore com o Lar Fraterno - Caixa Econômica Ag. 3742 / Conta: 03000169-1
Ajude com Fraudas Geriátricas e produtos de higiene

Av. Joaquim Miguel Couto, 1130 - Vila Paulista - Cubatão SP

APOIO

 Por Luiz Fernando Valentim 

Conheça a história de Manuel Alves, o morador mais antigo do Lar Fraterno
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Está confuso e a população tem razão! 
O novo viaduto do Jardim Casqueiro, 

ao invés de facilitar, acabou atrapalhando a 
vida dos motoristas, que trafegam naquela 
região. A obra tão aguardada, que prometia 
acabar com excesso de trânsito em horários 
de pico, que teve diversos atrasos no prazo 
de entrega, ficou a desejar. Queixas de faltas 
são as que mais existem! Falta iluminação, 
falta melhor sinalização, falta segurança, 
não só por causa de assaltos - que se tor-
naram frequentes em nossas estradas - mais 
segurança por conta de possíveis acidentes.

Quem sai da Avenida Brasil, rumo 
ao viaduto, têm duas opções. A primei-
ra é mais longa, pois o motorista tem 

que seguir no sentido do bairro Parque 
São Luiz, entrar na região do antigo de-
pósito do Peralta e acessar a Via Anchie-
ta, portanto, anda mais. Fora isso, quem 

está na Anchieta seguindo para Santos 
e quer fazer o retorno sentido Cubatão 
pela mesma Anchieta, faz praticamente 
o mesmo caminho do antigo viaduto. Dá 
uma baita volta pela nova obra, e acaba 
por fazer o mesmo caminho que fazia an-
tigamente... Pode um negócio desse?

Agora, depois de tudo muito mal 
feito, Prefeitura e Governo do Estado jo-
gam a bola de um lado para o outro. Tro-
cam farpas em tudo, sobrou até para o 
Hospital de Cubatão. É hora da popula-
ção se mobilizar e clamar por melhorias. 

Caso contrário, é bom PT e 
PSDB tomarem cuidado com o troco 
político de outubro. 

VIADUTO DA DISCÓRDIA
Agora, depois de tudo muito mal feito, Prefeitura e Governo do Estado jogam a bola de um lado para o outro. Tro-

cam farpas em tudo. Sobrou até pro Hospital de Cubatão. É hora da população se mobilizar e clamar por melhorias

 OPINIÃO - Thiago Dantas é jornalista/ todos os textos dessa coluna no blog:reissouza.zip.net

A segunda opção é o 
motorista seguir até a marginal 
da Via Anchieta, que possui 
mão dupla, e atravessá-la para 
seguir rumo ao viaduto. Nessa 
segunda opção, o usuário cor-
re sérios riscos, pois o tráfego 
é intenso nos dois sentidos da 
via. Um vacilo simples e o re-
sultado é um acidente

  Comerciantes querem o fim dos  
ambulantes irregulares

Em abaixo assinado, que está sendo pre-
enchido por dezenas de comerciantes, os 

idealizadores do movimento acusam a Prefei-
tura Municipal de Cubatão de pouco ter feito 
para impedir e acabar de vez com o cresci-
mento DESENFREADO da venda de produtos 
de ORIGEM DUVIDOSA, bem como da MA-
NIPULAÇÃO IRREGULAR DE ALIMENTOS nas 
vias públicas de Cubatão. “São ROUPAS,CAL-
ÇADOS, RELÓGIOS, ELETROELETRÔNICOS, 
BRINQUEDOS, OBJETOS DE DECORAÇÃO, 
DOCES, SALGADOS, SORVETES, CHURROS,-
tudo a céu aberto! A ineficiência do Poder 
Público, demonstrada pela falta de vontade 
política, aliada ao descumprimento do dever 
dos servidores responsáveis por coibir esse 
tipo de desmando salta a olhos vistos”. O 
documento é longo e pega pesado. Quando 
coletadas as assinaturas será protocolado na 
Prefeitura. Os comerciantes querem apenas 
que a lei seja cumprida.



30 31

  Rua Maria do Carmo, 269 
 Telefone: 13  3364 1784                                   

Jardim Casqueiro / Cubatão

O presidente do Rotary Club de Cubatão Jardim 
Casqueiro Norberto Pinho Braz e sua esposa 
Roberta Ribeiro Laja Braz,  formalizaram o ato 

de transmissão de posse do cargo de Presidente a 
Celso Fernandes de Andrade, efetuando a troca de 
‘PINS’. O novo presidente Humanitário do Clube, Cel-
so Fernandes, fez soar o sino rotário, simbolizando 
assim, o início de sua gestão 2016/2017.
 Celso em seu discurso de posse contou que 
ouvia muito falar que o Rotary era um grupo fechado 

de comerciantes e empresários, que promoviam jan-
tares e grandes bailes e só isso. Durante muito tem-
po acalentou essa idéia, mas um dia foi convidado 
pelo Marcio e Selma para ingressar no club e ai veio a 
surpresa. Percebeu que os jantares e bailes existiam 
sim, mas o objetivo é sempre buscar sempre recur-
sos para o bem da comunidade. 
 Finalizou sua fala, assumindo o compromis-
so  de manter as conquistas e encarar os novos desa-
fios com dedicação ao Rotary.

 A reunião festiva de transmissão de posse 
aconteceu no restaurante Kalabalis. Estiveram pre-
sentes ao encontro autoridades, companheiros e 
presidentes de Rotary de outras cidades da região 
além do Governador do Distrito 4.420, Ronaldo e 
Mônica. 
Foram ainda assinados os contratos com os proprie-
tários das empresas cidadãs Escola ABC Infantil e 
R&F Comércio de Areia, Pedras e Agregados em Ge-
ral Ltda de propriedade do rotariano Richardeli. 

Rotary Club de Cubatão
Jardim Casqueiro 

“Hoje para mim é um dia muito especial. Es-
tou muito feliz em poder dar nossa contri-
buição para este ano Rotário, pois temos um 
missão: colocar o Rotary à serviço da huma-
nidade”, assim iniciou seu pronunciamento o 
presidente empossado Hermes Balula. Prefe-

riu não discursar e leu um texto de John Germ, 
Presidente de RI 2016-2017 onde ensina: não 
basta simplesmente conseguir novos associa-
dos e formar clubes. Nossa meta não é sim-
plesmente um maior número de rotarianos, 
mas rotarianos capazes de fazer um trabalho 

de qualidade e com potencial de se tornarem 
futuros líderes rotários. É nossa responsabi-
lidade concretizar os sonhos de Paul Harris, 
fundador do Rotary e é nosso previlégio conti-
nuar a tradição de colocar o ROTARY À SERVI-
ÇO DA HUMANIDADE, finalizou Balula.
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Rotary Club de Cubatão À serviço da humanidade 
Posse do Casal Presidente Hermes Balula e Aparecida Balula
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Aconteceu no último dia 14 de julho, a posse do presidente eleito do Rotary Club Cubatão Jardim Casqueiro para o ano Celso Fernandes de 
Andrade, com a presença do governador do Distrito 4420, Ronaldo Tadeu Caro Varella e sua espôsa, Mônica Higashionna Varella. 

Posse do Presidente 
Celso Fernandes de              
Andrade para o ano 
rotário 2016/2017

Os intercambistas Lucas Barbosa Velardi, José Eduardo Pereira e suas 
famílias prestaram uma singela homenagem ao intercambista japo-
nes Shohei Osaki que ficou um ano no Brasil e agora retorna

Tomaram posse os novos rotarianos Wilson Pereira da Cruz, sua esposa 
Araceli Martins Cruz e Rolando Roebbelen com seus padrinhos, o Gover-
nador Ronaldo Tadeu Caro Varella e Célio Lacerda e Rita Lacerda
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   Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)
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Josiel Rodrigues De Brito
ADVOGADO

josiel@adv.oabsp.org.br
josiel@grillodireitodotransito.adv.br

Rua São José, 236/238, Térreo
Centro, Cubatão/SP - CEP 11500-030
www.grillodireitodotransito.adv.br
(13) 3361-9605

Fábio Moura dos Santos

Advogado

     gabinetefabiomoura@gmail.com

Tel: 9 9143 1145 / ID 94*62044

 Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior - pedro.furlanadv@ig.com.br                                                                 

Isto não pode mais acontecer. Foram 100 
milhões de usuários prejudicados, negó-

cios comerciais frustrados e comunicação 
de todo o País paralisada, devido a uma 
medida descabida e abusiva.
A medida tomada, que suspendeu o Wha-
tsapp cria uma mancha à imagem do Ju-
diciário, que vem buscando, a cada dia, se 
aproximar da população.
 Não resta dúvida, que além de abu-
siva, ofende de morte princípios constitu-
cionais, violando liberdades individuais e 
lutas sociais duramente conquistadas desde 

a instalação do Estado Democrático de Di-
reito.   
 Além do mais, a medida aplicada, 
se contrapõem a sensibilidade contida na 
essência da Justiça, desrespeitando, sem 
sombra de dúvidas, o princípio da propor-
cionalidade, uma vez que há outros meios 
para se obter a eficácia da medida pretendi-
da, sem afetar uma grande parcela da socie-
dade. 
 Como bem fundamentou o desem-
bargador Xavier de Souza, da 11ª Câma-
ra Criminal do Tribunal de Justiça de São 

Paulo “em face dos princípios constitucio-
nais, não se mostra razoável que milhões 
de usuários sejam afetados em decorrência 
da empresa em fornecer dados à Justiça”.
 Diante da essencialidade do uso do 
Whatsapp e, da conduta abusiva da magis-
trada que decidiu pela suspensão do apli-
cativo, espero que órgãos correcionais do 
Tribunal a qual está submetida, apurem a 
motivação e coerência da decisão arbitrá-
ria, o que pode nos dar uma ínfima sensa-
ção de que essa conduta descompassa entre 
a Justiça e internet não irá se repetir. 

     BLOQUEIO DO WHATSAPP 
   É INCONSTITUCIONAL

A medida tomada, que suspendeu o whatsapp cria uma mancha à imagem do Judiciário que vem buscando, a cada 
dia, se aproximar da população.
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Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

Você não                    
gosta de                   
política? 
Aprenda a gostar! 
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Creio que nós, do comércio de uma 
maneira geral, nos tornamos malaba-
ristas na busca de soluções para man-

ter as portas abertas e continuando a gerar 
empregos e de alguma forma ajudar esse 
nosso grande País.

Ultimamente, recebi em meu hotel 
a visita de um representante do ECAD que 
protege os direitos dos autores. Espan-
tosamente fui informado que teria uma 
taxa pelos televisores dentro dos quartos 
do hotel, a exemplo de todos os hotéis de 
Cubatão.

Fiz uma consulta junto ao departa-
mento jurídico do Sindicato dos Hoteleiros, 
onde fui orientado a não pagar estas taxas 
referentes às tvs dentro do apartamento, 
tendo em vista ser um espaço não público, 
o que não ocorre com as tvs nos refeitórios.

É espantoso quando vemos o 
noticiário nos sites de notícias e recebemos 
isenções fiscais para grandes empresas, a 
exemplo da Globo e Oderbrecht (esta com 
problemas na Justiça), totalizando aproxi-
madamente 800 empresas.

Sempre lembrando que as igrejas 
enriquecem e nunca pagam os impostos 
em razão das isenções. Em São Paulo, o 
Governo beneficiou as empresas envolvidas 
no metrô. Ou seja: só os bobos pagam im-
postos sem poder fazer nada. Creio que se 
todos contribuíssem, a carga seria suportá-
vel.

Seria animador se o sacrifício fosse 
compartilhado por todos, o que não acon-
tece.

Infelizmente, nossos governantes 
não têm compromisso com os contribuin-

tes, agindo de forma covarde e sempre de 
joelhos quando se trata de propinas e cor-
rupção.

Todo esse panorama nos leva a crer 
que estamos à deriva e sujeitos a um movi-
mento radical tipo uma revolução popular.

Pois é, estamos numa situação em 
que cada um está entregue à própria sorte.

Por essas e outras, temos que defini-
tivamente aprender a eleger nossos gover-
nantes.

Temos que nos interessar pelos as-
suntos de política, pela razão que os polí-
ticos determinam nossas vidas, tomando 
direções que não concordamos.

Você que não gosta de política!
Aprenda a gostar! Por que senão es-

taremos sempre sujeitos a ser governados 
por verdadeiras quadrilhas de bandidos!

HOTELARIA - por Rafael Santolo Cipriano

Infelizmente, nossos governantes não têm compromisso com os contribuintes, agindo de forma covarde e sempre de 
joelhos quando se trata de propinas e corrupção
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L o j a  C u b a t ã o  -  R u a  S ã o  P a u l o ,  1 4 9  -  C e n t r o
F o n e :  ( 1 3 )  3 3 7 2 . 9 0 0 0

  #sempreComVC

Há sol em Maragogi na maior parte do ano. No verão, as temperaturas alcançam facilmente os 30°C. Entre abril 
e agosto há maior probabilidade de chover, mas ainda assim será possível aproveitar o mar e a piscina 

Ideal para curtir mar calmo, 
piscinas naturais, sol e sossego
 Ao chegar na paradisíaca Maragogi, 
no Norte do Alagoas, você entenderá o por-
quê a região é conhecida como ‘Caribe Bra-
sileiro’. O mar calmo e praticamente trans-
parente, os coqueiros ao vento e as famosas 
piscinas naturais formam o cenário perfeito 
para aproveitar as férias com tranquilidade. 
O destino, localizado há duas horas de carro 
de Recife e Maceió, costuma ser procurado 
para viagens com crianças. 

De povoado à Vila
 Maragogi passou de povoado para 
vila e, mais tarde, se tornou munícipio, sem 
deixar de lado o clima rústico e a harmonia 
com a natureza - as praias não sofreram pra-
ticamente nenhuma intervenção do homem. 
São mais de 20 quilômetros de praias ao sul 
e ao norte de Maragogi e é impossível não 
descansar diante desse cenário paradisíaco.

Principais atrações
Além das famosas Galés, em todo o litoral 
ao redor, há outras belas e calmas piscinas 
formadas na maré baixa, como em Paripuei-
ra e Taocas.Aproveite também os passeios 
guiados e os pratos típicos feitos com frutos 
do mar, além da beleza da arquitetura histó-
rica. Adquira agora seu pacote para Marago-
gi e encante-se!

Tranquilidade de sobra
 A viagem à Maragogi tem tranquili-
dade de sobra, piscinas naturais com águas 
transparentes repletas de peixes coloridos, 
passeios ao redor de praias e coqueiros e 
áreas perfeitas para mergulho. Tudo isso nas 
proximidades de Recife e Maceió. Confira 
passagens aéreas para Maragogi e programe-
se para conhecer este paraíso!

Piscinas naturais
As águas calmas favorecem o banho de mar 
entre corais e peixes coloridos nas piscinas 
naturais formadas na maré baixa. Elas ficam 
a seis quilômetros da costa e são a principal 
atração de Maragogi. Faça mergulhos ou 
utilize snorkel para conhecer as belezas sub-
mersas. Conheça também as piscinas deTao-
cas, Barra Grande e Paripueira. 

Quando ir
 Há sol em Maragogi na maior parte do 
ano. No verão, as temperaturas alcançam facil-
mente os 30°C. Entre abril e agosto há maior 
probabilidade de chover, mas ainda assim será 
possível aproveitar o mar e a piscina. 

 Visite nosso site e saiba mais: http://www.cvc.com.br

Maragogi

  Turismo - por Eduardo Perez - consultor de turismo - eduardoperez@cvc.com.

  Saiba todos os detalhes: www.cvc.com.br/destinos/argentina/bariloche.aspx

                                                                                                                                                  JCI JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA  2016 / JULHO - 35

S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

01
/3

5
02

/3
5

04
/3

5
05

/3
5

06
/3

5
07

/3
5

08
/3

5

09
/3

5
10

/3
5

11
/3

5
12

/3
5

13
/3

5
14

/3
5

15
/3

5

16
/3

5
17

/3
5

18
/3

5

 (13) 98817-7807 / 97407-8474 
 ID 650*1126        

Fernanda (agendamento):
 (13) 7807-4062 -  ID 94*561

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

   Eleandro Cleiton da 
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Serviços de Engenharia Civil Rápidos 

Laudo Técnico de Vistoria e Segurança (24h)
Bombeiro (AVCB) e (CLCB) (24h)

Projetos Arquitetônicos (72h)
Projetos Hidráulicos (72h)
Projetos Elétricos (Entrada e distribuição)(72h)
Avaliações e relatórios de imóveis (24h)
Laudo Técnico Reforma NBR 16280 (48h)
Convenção e Especificação de Condomínio (48h)
Retificação de imóveis (lotes e edificações) (48h)

Aceitamos:Contato:

Tel.: (13) 99743-6393

www.engenheiroexpress.wix.com/site

engenheiroexpress@gmail.com
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Entrega em todo o litoral Paulista
encomende: 13 974414 6622 / 981123237

     Crédito: divulgação CVC

Culinária 
típica

Os resorts de luxo espalhados pelas 
principais praias oferecem variada gas-

tronomia. Mas se você prefere aproveitar 
os sabores locais, fique tranquilo! No cen-
tro de Maragogi há restaurantes e bares 
que oferecem pratos tradicionais como 
lagostas, camarão e outros frutos do 

mar, além de sequilho e o famo-
so bolo de goma, à base de 

polvilho e coco
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 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2367
  Centro - Cubatão - 33613076
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E D - S O M
GRAVAÇÕES, AUDIO 

VISUAL, CD, DVD.
 Traga sua Banda 

para gravar com a 
gente!

Praça Frei Damião, 162 - Vila Nova
 Cubatão - (13) 9 8123 7698

Hoje vou passar três dicas pra vocês que podem tornar o seu dia a dia 
mais fácil

 Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados 
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Hoje vou passar três 
dicas pra vocês que 
podem tornar o seu 
dia a dia mais fácil. 

Vamos a elas: 
 1. Não clique duas vezes 
em tudo. O duplo clique é como 
você executa itens no Windows, 
como programas ou abrir uma 
janela. Não é como você abre 
links no navegador da Web. 
Clicar em botões em caixas de 
diálogo ou fazer praticamente 
qualquer outra coisa, se você 

reflexivamente faz uso do duplo 
clique, você pode acidentalmente 
fechar ou passar rapidamente 
sem notar por algo importante 
ou enviar um formulário duas 
vezes; 
 2. Se você decidiu dar ou 
jogar fora seu computador, lim-
pe o seu disco rígido antes de se 
livrar dele. Porque como os ar-
quivos não são excluídos imedia-
tamente, você não pode simples-
mente reformatar seu disco rígido 
antes de reciclar ou vender seu 

computador velho: alguém pode 
ser capaz de usar um aplicativo de 
undelete para recuperar seus da-
dos pessoais. Existem vários tipos 
de aplicativos para apagar com-
pletamente um disco rígido, mas 
a versão mais simples é: Darik’s 
Boot and Nuke; 
 3. Seja desconfiado com 
propostas de aplicativos que 
fazem afirmações vagas sobre 
como melhorar o desempenho 
do seu PC e limpar sua desor-
dem. Principalmente os que 

propõem fazer limpezas no 
registro do Windows, geral-
mente fazem mais mal do que 
bem. Se você deseja limpar seu 
sistema, como usuário, execu-
te o ‘Disk Cleanup’, limpeza 
de disco do próprio windows 
(para chegar até ele, selecione 
Start, All Programs, Accesso-
ries, System Tool). Esse dispo-
sitivo, de certo, não vai atrapa-
lhar o desempenho do seu PC. 
Grande  abraço  e  a té  a 
próxima ed ição !
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Cubatão

Av. Nove de Abril, 2344
Centro - Cubatão - SP
Tel. (13) 3372-2954

QUALIDADE TOTAL EM CARNES

WWW.TENNESSEE.COM.BR

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 2515
Vila Guilhermina - P. Grande - SP
Tel. (13) 3473-9643

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7731
Vila Caiçara - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3494-1991

Praia Grande

Av. Presidente Kennedy, 7473
Vila Tupy - Praia Grande - SP
Tel. (13) 3471-4481

São Vicente

Rua XV de Novembro, 289
Centro - São Vicente - SP
Tel. (13) 3466-9497

Guarujá

Rua Thiago Ferreira, 872
Bairro Alice - Guarujá - SP
Tel. (13) 3342-4502
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Olá pessoal. Estamos de 
volta trazendo dicas 

valiosas sobre a construção e refor-
ma da sua casa ou comércio, assun-
to que envolve seus sonhos e dese-
jos e que, por este motivo, devem 
ser tratados com muito carinho e 
dedicação. 

Agora que você aprendeu 
em nossa primeira matéria os meios 
para fazer um levantamento da real 
condição do seu imóvel, conhecen-
do de que forma ele dá os sinais de 
estar deteriorado e descobriu, em 
nossa matéria anterior, que talvez 
esteja na hora de reformar ou cons-

truir sua casa ou comércio, vamos 
ao segundo passo, que é a contrata-
ção do arquiteto que, a princípio,  
será o responsável pelo projeto.

O valor gasto com o projeto 
pode parecer  desnecessário, como 
diriam alguns, porém, seus serviços 
irão surtir efeitos a curto, médio e 
longo prazos, trazendo conforto 
térmico, acústico e valorização do 
seu imóvel no mercado, ou seja, o 
valor pago com os serviços de um 
profissional será resgatado com ju-
ros e correção, caso a intenção seja 
a venda, ou no caso de uso para 
moradia, você sentirá em seu dia a 
dia a diferença de habitar uma casa 
ou comércio projetados por um ar-
quiteto.

A seguir, enumero os oito 
motivos pelos quais você deve con-
tratar um arquiteto para a constru-
ção ou reforma de sua casa.

1. O arquiteto e urbanista é 
o profissional certo para transfor-
mar suas necessidades e desejos em 
soluções espaciais, e construir ou 
reformar seu imóvel;

2. Ele tem uma formação 
única que o habilita a unir técni-
ca, criatividade, funcionalidade e 
estética, deixando seu imóvel mais 
agradável, ambientalmente susten-
tável e adequado às suas necessida-
des e ao seu orçamento;

3. Contratar um arquiteto 
é um investimento com retorno 
imediato e também recompensa 
mensurável a longo prazo. Além 
de construir com garantia de segu-
rança, uma obra feita sob a orien-
tação de um arquiteto agrega valor 
ao imóvel;

4. Contratando um profis-

sional de arquitetura e urbanismo, 
você evita gastar de forma desne-
cessária, construindo algo diferen-
te do que realmente queria; 

5. Você também não corre 
o risco de comprar material a mais 
ou a menos: ele vai calcular a quan-
tidade necessária e elaborar um or-
çamento para facilitar sua progra-
mação financeira;

6. O arquiteto é o profissio-
nal técnica e legalmente autorizado 
a fazer o projeto arquitetônico, a 
exigência central para que sua casa 
seja construída, e pode também 
realizar e/ou coordenar os proje-
tos complementares necessários à 
sua construção;

7. Devido à sua ampla for-
mação técnico-artística, o arquite-
to está unicamente preparado para 
gerenciar todos os fornecedores da 
obra, do fabricante de ferragem 
pronta, à loja de papel de parede, 
e prestar ajuda técnica e estética na 
compra dos materiais;

8. Além de coordenar todos 
os projetos, o arquiteto pode tam-
bém se responsabilizar pela execu-
ção das obras de sua construção ou 
reforma, das providências legais à 
contratação de operários, ofere-
cendo um elenco completo de ser-
viços. 

Bem, agora sabemos que 
a contratação de um arquiteto é 
o melhor investimento que você 
pode fazer na hora de construir ou 
reformar seu imóvel.

Na próxima edição vamos 
nos aprofundar mais nesse assunto.

Contato: franco1jci@gmail.com

Você sabe qual a importância do arquiteto?   

Cubatão
Avenida Nove de Abril, 3400 - Tel: 3372 3777

 Dicas de construção, reformas e afins - Wagner Franco
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 O arquiteto é o profissional técnico e legalmente autorizado a fazer o projeto arquitetônico, a exigência central para que 
sua casa seja construída, e pode também realizar e/ou coordenar os projetos complementares necessários a sua construção 
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